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RESUMO

No litoral do Paraná, as espécies nativas Crassostrea brasiliana e Crassostrea 
rhizophorae são comercializadas e/ou consumidas cruas pela população local. As 
espécies do gênero possuem uma grande capacidade de fi ltração e, conseqüente-
mente, podem atuar como agentes patogênicos ao homem, quando mantidas em 
ambientes poluídos. A Baía de Guaratuba é margeada por manguezais, pela cidade 
de Guaratuba e pelo balneário de Caiobá, sendo sujeita à ação de resíduos, prove-
nientes de esgoto doméstico e do industrial. Devido ao número crescente de parques 
artesanais, de cultivos de ostras, na baía, este trabalho visou estudar da contaminação 
por coliformes totais e por Escherichia coli, da água em área de cultivo. As amostras 
de águas, coletadas na entrada da baía (Ponto I) e no parque de cultivo (Ponto IV), 
no período de março/2002 a março/2003, foram analisadas através da Técnica do 
Substrato Cromogênico Defi nido. Os resultados mostraram valores extremamente 
altos, de coliformes totais, nos dois pontos e de E. coli no Ponto IV, indicando im-
propriedade para consumi-la crua da ostra de cultivo. O estudo sugere a necessidade 
de um sistema de depuração de ostras e de um monitoramento bacteriológico, na 
Baía de Guaratuba, especialmente em áreas destinadas ao cultivo de moluscos.

Palavras-chave: Crassostrea. Escherichia coli. Coliformes totais. Baía de 
Guaratuba

ABSTRACT

On the coast of Paraná, the native species Crassostrea brasiliana and Crassos-
trea rhizophorae are marketed or consumed raw by the local population. Species of 
this gender have a great fi ltration capacity and, consequently, may act as pathogenic 
agents to human beings when maintained in a polluted environment. Guaratuba Bay 
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is bordered by mangroves and by the cities of Guaratuba and Caiobá, and is thus 
subject to the presence of a high number of bacteria due to the discharge of organic 
matter in the area. Because of the growing number of oyster cultures in the bay, 
the objective of this work was to study the contamination by total coliforms and 
Escherichia coli in the waters of the cultivation area. Water samples collected at the 
entrance of the bay (Point I) and in the cultivation park (Point IV), from March/2002 
to March/2003, were analyzed through the Technique of the Defi ned Cromogenic 
Substratum. The results showed extremely high values of total coliforms at the two 
points and of E. coli at Point IV, which indicates that oysters from this cultivation 
area are improper for raw consumption. This study evinces the need of a system of 
purifi cation of oysters and a bacteriological monitoring of Guaratuba Bay, mainly 
in the areas destined to the cultivation of mollusks.

Keywords: Crassostrea. Escherichia coli. Total coliforms. Guaratuba Bay

Introdução

As ostras possuem grande capacidade de 
fi ltração e de conseqüente acúmulo de microor-
ganismos, em sua “carne”, podendo, assim, agir 
como portadoras passivas de agentes patogênicos 
ao homem, quando mantidas em águas poluídas por 
dejetos humanos (BURKHADT; CALCII, 2000; 
ATTAR; ASSOBHEI, 2001; SILVA et al., 2003).

Em ambiente estuarino, estas bactérias podem 
ser encontradas tanto na coluna d’água, como no 
sedimento, podendo seu número  ser bastante ele-
vado devido à alta quantidade de matéria orgânica, 
oriunda, entre outros, do crescente processo de 
ocupação e, conseqüente, aumento da quantidade 
de esgotos, lançados de forma direta ou indireta no 
mar (RHEINHEIMER, 1987; KOLM et al., 2002; 
SANTOS, 2003).

Atualmente, em muitos países existem normas  
baseadas em análises microbiológicas, tanto da água 
de cultivo, quanto da “carne” de moluscos, normas 
próprias criadas para  melhor comercializar estes 
organismos (MACHADO et al., 2001). Silva et al. 
(2003) relatam que, em 1991, o Conselho formado 
por países integrantes da Comunidade Econômica 
Européia (CE) criou uma planilha para  classifi car 
as zonas de produção de moluscos, baseada em aná-
lises do produto. No Brasil, a legislação se baseia 
em padrões resultantes apenas de análises da água 
(Resolução n.357 do CONAMA).

Na Baía de Guaratuba, onde a pesca é arte-
sanal, a população local está sendo incentivada a 

implantar sistemas de cultivo de ostras. O local é 
altamente infl uenciado pelas marés da plataforma 
continental, pelos rios que nela desembocam e pela 
atividade antrópica, das cidades de Guaratuba e do 
balneário de Caiobá.  Este trabalho, pois,   objetivou 
verifi car a contaminação, por coliformes totais e por 
Escherichia coli, das águas em área de cultivo e na 
entrada da baía.

Material e métodos

Para verifi car a adequação da ostra para con-
sumir “in natura”, através do número mais provável 
de coliformes totais e de E. coli, amostras de água 
foram retiradas em dois locais, na Baía de Guaratu-
ba, denominados de Ponto I e Ponto IV. O Ponto I  
fi ca na entrada da baía, próximo à Ilha Sepultura, e 
o Ponto IV localiza-se próximo ao parque de culti-
vo. As amostragens, com periodicidade bimestral,  
ocorreram entre  março de 2002 e março de 2003. 
A metodologia aplicada foi a da Técnica do Subs-
trato Cromogênico Defi nido (DST), utilizando-se 
os meios de cultura comercializados pela empresa 
Idexx Laboratories, Inc. USA, específi cos para 
amostras de águas salgadas e de águas salobras.

Para as coletas das águas, foram usados fras-
cos de 300 ml, previamente esterilizados. Os frascos 
foram mergulhados a aproximadamente 30 cm da 
superfície, com as aberturas mantidas no sentido 
contrário à corrente de maré. As amostras coletadas 
foram acondicionadas, em caixas de isopor, com 



69

Publ. UEPG Ci. Biol. Saúde, Ponta Grossa, v.14, n.1, p. 67-71, mar. 2008

gelo, para manterem  
temperatura inferior a 
10°C durante o trans-
porte até o laboratório. 
As devidas alíquotas 
foram acondicionadas 
em frascos de polipro-
pileno estéreis, mistu-
radas com o meio de 
cultura, transferidas 
para cartelas, seladas 
e mantidas em estufa 
bacteriológica, a 36°C, 
por 18 a 22 horas. A 
leitura dos resultados, 
após o período de in-
cubação, foi feita com 
luz natural, para coli-
formes totais, e com luz 
ultravioleta, de compri-
mento de onda de 365 
nm, para E. coli. A avaliação dos resultados foi feita 
com o auxílio de uma tabela fornecida pela própria 
empresa, sendo que detalhes da metodologia de 
análise dos coliformes encontram-se descritos em 
Kolm; Absher (no prelo). Para  executar a análise 
estatística, todos os valores acima de 2.419,2 NMP.
mL-¹, de coliformes totais e de E. coli, foram con-
siderados iguais a este valor.

A variabilidade dos valores dos números mais 
prováveis (NMP) de coliformes totais e E.coli foi 
avaliada através de análise de variância (ANOVA), 
ao nível de signifi cância de α=0,05.

Resultados

Neste estudo, embora o número 
de amostras não corresponda ao indica-
do na Resolução N° 357 (CONAMA, 
2005), foram constatados níveis de 
E. coli muito acima dos limites esta-
belecidos. Os altos valores de E. coli 
(superior ou igual a 2419,2 NMP.100 
mL¹־) foram registrados principalmen-
te na área de cultivo (Ponto IV), com 

exceção de março e maio/2002. Nestes meses, os 
valores foram iguais a 1986,3 e 980,4 NMP.100 
mL¹־, respectivamente (Fig. 01). Quanto aos valores 
de coliformes totais, eles foram semelhantes durante 
todo o estudo, com valores médios de 2300 NMP. 
100 mL¹־, tanto na entrada da baía, Ponto I, quanto 
no Ponto IV, na área de cultivo.

A análise de variância mostrou que não ocor-
reu variação espacial signifi cativa no número de 
coliformes totais (p=0,9052). Entretanto, quando 
analisados os valores de E.coli, houve variabilidade 
entre os pontos amostrados (p=0,005) (Tab. 01).

Temporalmente, os valores de coliformes to-
tais (p=0,6104) e E. coli (p=0,5544) não apresenta-
ram diferença signifi cativa no período amostrado.
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Figura 1 -  Valores de E. coli durante o período amostrado.

Tabela 1 -  Médias e desvios-padrão de coliformes totais e E. coli nos locais 
amostrados   

                    (NMP.100mL-1).

PONTO I

ILHA SEPULTURA

PONTO IV

PARQUE DE CULTIVO

COLIFORMES TOTAIS

E.COLI**

       2280 (DP±380,08)

1100 (DP±557,58)

       2300 (DP±163,62)

2100 (DP±541,23)
** Signifi cativamente diferentes
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Discussão

Em ambientes aquáticos, as bactérias podem 
ser encontradas tanto no sedimento quanto na coluna 
d´água, livres ou aderidas às partículas, sendo con-
sideradas de grande importância ecológica, devido 
a suas atividades na decomposição da matéria orgâ-
nica e suas trocas biogeoquímicas entre o meio e os 
organismos vivos (SCHEGEL, 1993). Porém,  exis-
tem grupos que atuam como agentes patogênicos ao 
homem, especialmente quando são introduzidas nas 
águas através de agentes poluentes (BURKHADT; 
CALCII, 2000; ATTAR; ASSOBHEI, 2001; BAS-
TARDO; ARISTIZABAL, 2001).

Altas taxas destes microorganismos foram 
observadas por Kolm et al. (2007), tanto na coluna 
dágua quanto no sedimento das áreas internas da  
Baía de Guaratuba.  Parte dos microorganismos 
que formam o grupo dos coliformes totais, contudo, 
podem ser encontrados naturalmente em solos e em 
águas (SHLEGEL, 1993; ATTAR; ASSOBHEI, 
2001), e, portanto, como sugerido por Kolm et al. 
(2002), podem ser considerados autóctones. A pre-
sença de coliformes totais e E. Coli, em um deter-
minado corpo d’água, também pode ser infl uenciada 
por correntes de marés, de ventos, de ressuspensão 
de sedimentos e de aporte de água doce (NIEVES, 
1988; BECERRA-TAPIA; BOTELLO, 1995).

O importante a ressaltar, além das taxas de 
coliformes totais, são os altos valores registrados 
para E. Coli, no local de cultivo, principalmente 
no verão. Kolm et al. (2007) também constataram a 
presença de E.coli no sedimento, principalmente em 
áreas de manguezal, na Baía de Guaratuba. Presnell 
e Miescier (1971) relatam que, no sedimento, os 
coliformes apresentam baixas taxas de mortalidade, 
podendo sobreviver por períodos maiores que seis 
meses.

Os resultados sugerem uma condição de 
impropriedade para consumir  organismos crus, da 
área de cultivo, sem prévia depuração. Dentre eles, 
deve ser dada especial atenção à ostra, devido à sua 
alta taxa de fi ltração que, segundo Manzoni (2001), 
pode estar na ordem de 5 a 25 L de água por hora nos 
indivíduos adultos, e na sua capacidade de retenção 
de água no líquido intravalvar e nas partes moles 

(carne) (DORE; LEES, 1995; ATTAR; ASSOBHEI, 
2001; FARIA, 2002; SILVA et al., 2003).

Estudos com bivalves, cultivados, mostram 
que, em águas que exibem taxas máximas de mi-
croorganismos, estes apresentam contaminação 
por coliformes em suas partes moles e/ou líquido 
intravalvar (DORE; LEES, 1995; REID et al., 
2001; FARIA, 2002; SANTOS, 2003). Entretanto, 
a Resolução 12 da Agência Nacional de Vigilância 
Sanitária – ANVISA não regula bivalves “in natura” 
que serão consumidos crus (Silva et al., 2003).

Neste contexto, observa-se a necessidade de 
um monitoramento dos parâmetros bacteriológicos, 
especialmente em águas destinadas ao cultivo de 
ostras na região. Baseada na Resolução N° 357 
(CONAMA, 2005), a Baía de Guaratuba parece 
não oferecer condições adequadas para o cultivo 
de ostras a serem utilizadas na alimentação humana 
quando os organismos serão ingeridos crus. Com 
base neste estudo, cabe sugerir que, para eliminação 
de detritos e bactérias, é recomendada a implantação 
de sistemas de depuração nos parques de cultivos, 
uma vez que vários  estudos  comprovaram a efi cá-
cia dos sistemas de depuração para comercialização 
de moluscos bivalves mantidos em águas poluídas 
(DORE; LEES, 1995; IRIARTE ROTA; RENGEL, 
1997; ABRAHAM et al., 1998; HEISKANEN et 
al., 2001; REID et al., 2001). Esta medida resultaria 
em um produto de melhor qualidade para consumo 
e conseqüentemente um aumento na comercializa-
ção.

Conclusões

Os resultados obtidos neste trabalho permitem 
concluir que:

1. Devido aos valores acima de 2419,2 
NMP.100 mLˉ ¹ de E. coli constatados especialmen-
te na área de cultivo, não é indicado o consumo de 
ostras cruas deste local.

2. Para avaliar a qualidade das ostras a serem 
consumidas cruas, é apropriado verifi car valores 
de coliformes totais e E. coli, não apenas na água, 
mas também no seu líquido intervalvar e tecidos 
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moles (carne). 
3. É aconselhável que seja implantado um 

sistema de depuração de ostras na região.
4. Há necessidade de um processo de moni-

toramento bacteriológico nos parques de cultivo da 
Baía de Guaratuba, principalmente em períodos de 
férias de verão.
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